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O cultivo de uvas para 
produção de vinhos finos 
está em expansão no es-
tado. De acordo com le-
vantamento da Empresa 
de Assistência Técnica e 
Extensão Rural de Minas 
Gerais (Emater-MG), desde 
a safra de 2022, a colheita 
ultrapassa o volume de 2 mil 
toneladas da fruta por ano.

A produção de vinhos 
finos em Minas é feita 
basicamente com o uso 
de variedades de uvas 
importadas, como Syrah, 
Sauvignon Blanc, Char-
donnay, Cabernet Sauvig-
non e Merlot. Embora a 
atividade seja considerada 
novidade para muita gente, 
Minas Gerais já conta com 
pelo menos 58 vinícolas.

Para 2024, a produção 
deverá ser de aproximada-
mente 2,5 mil toneladas, 
a maior já registrada nos 
últimos 10 anos. A área 
plantada em Minas é de 
403 hectares, sendo que 
66,5% deste total já estão 
produzindo. Os municípios 
com maior produção de 
uva destinada aos vinhos 
finos são: São Gonçalo do 
Sapucaí, Caldas e Andra-
das, todos na região Sul.

Prêmios
Alguns desses empre-

endimentos vêm conquis-
tando prêmios nacionais 
e internacionais, um reco-
nhecimento da qualidade 
da bebida. É o caso da 
vinícola Maria Maria, em 

Boa Esperança, no Sul 
do estado. Entre várias 
premiações, ela recebeu 
uma medalha de prata e 
outra de bronze, este ano, 
no concurso britânico Inter-
national Wine Challenge, 
um dos mais renomados 
do mundo.

A vinícola Estrada Real, 
em Caldas, também no Sul 
de Minas, é outra que acu-
mula prêmios. Entre eles, 
o de melhor vinho Syrah 
brasileiro na Wines of Bra-
zil Awards de 2020.

Vinhos de inverno
De acordo com o coor-

denador de Fruticultura da 
Emater-MG, Deny Saná-
bio, a produção de vinhos 
finos em Minas Gerais se 

diferencia do Sul do país 
porque é possível colher 
a uva durante o inverno 
em condições ideais para 
fabricar a bebida. 

“Temos um inverno 
seco, com amplitude tér-
mica acentuada entre o 
dia e a noite. Um clima que 
se assemelha ao do perí-
odo da colheita da uva na 
França, grande produtora 
de vinho”, explica Deny 
Sanábio.

Outro fator fundamen-
tal para a produção do 
vinho de inverno em Mi-
nas é a técnica da dupla 
poda. O método, trazido 
da Europa, foi adaptado 
pela Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de Minas 
Gerais (Epamig).

Produção de uva para vinhos 
finos cresce em Minas Gerais

Foto: Samantha Mapa

Clima e técnicas adequadas favorecem fabricação da bebida 
no inverno
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Por Juarez Alvarenga

Sabemos que a vida 
é um jogo. Onde não de-
vemos dar por fato con-
sumado nem as vitórias 
nem as derrotas. Em toda 
vitória existem derrotas 
derrotadas por nossa 
determinação. As sen-
sações que as derrotas 
são invereverssíveis nos 
levam ao fracasso abso-
luto. Já cheguei acreditar 
em vitórias perdendo de 
quatro a um aos trinta e 
cinco minutos do segun-
do tempo. O otimismo 
nos impulsiona a virada 
mirabolante em nossa 
existência. A vitória pri-
meiro tem que ser dese-
jada com convicção para 
depois ser consumada.

Aprendi na minha vi-
vência que  realização dos 
sonhos tem que ser com 
alarde. Pois é impossível 
uma grande façanha sem 
exposição ao ridículo, 
pois todo começo de nos-
sas grandes utopias são 
aventuras. Há alguém que 
acha que para sociedade 
só devemos apresentar 
resultados. Agir escondi-
damente. Esta receita só 
serve para sonhos modes-
tos. Acho impossível não 
dar visibilidade ao nascer 
das grandes fantasias, 

pois suas implantações 
exigem de nós ousadia e 
coragem para jogar no sol 
do meio dia.

A faraônica realização 
nasce solitariamente. A 
sociedade costuma não 
dar credibilidade para ex-
cepcionalidade. Se você 
é realmente dono de seus 
sonhos passará a ser es-
cravo de sua execução. 
Se mantiver firme nas 
adversidades chegará ao 
fim vitoriosamente.

Reconheça que não 
existe campeão invicto, 
mas reconheça também 
que as derrotas impreg-
nadas nos êxitos engran-
decem as conquistas. 
Busque dar passos firmes 
e quando aparecerem 
obstáculos procure pular 
e se as barreiras forem 
quase instransponíveis aí 
é só com voo. A certeza 
da realização é capaz de 
ser desfeita pela grandeza 
das adversidades.

Até no amor existem 
muitas derrotas enquanto 
a vitória final não chega. 
O importante é estar cal-
çado para enfrentar os 
espinhos encontrados. E 
caminhar sempre, pois o 
relacionamento campeão 
é aquele que não deter-
mina obstáculos que a 
vida impõe.

“Na vida não há 
campeão invicto”

Copasa promove troca em equipes 
enviadas ao Rio Grande do Sul

Enviadas ao Rio Grande 
do Sul no início de maio para 
ajudar o estado atingido 
por enchentes, as equipes 
de técnicos da Companhia 
de Saneamento de Minas 
Gerais (Copasa) estão pas-
sando por uma troca 20 dias 
após o início dos trabalhos 
para restabelecer o abaste-
cimento de água. 

Sob condições desafiado-
ras, os profissionais atuaram 
nas cidades mais atingidas, 
junto com outras empresas 
de saneamento. Da equipe 
inicial de 22 pessoas, 13 es-
tão retornando para Minas e 
outras 13 começam a atuar já 
neste final de semana no Rio 
Grande do Sul.

De volta a Frutal, no Tri-
ângulo Mineiro, Ângelo Silva, 
supervisor eletromecânico, e 
Éder Souza, técnico químico, 
estavam em Porto Alegre e 
trabalharam em manuten-
ções para recuperação de 
bombas, painéis elétricos 
e redes de distribuição em 
intervenções nas redes de 
drenagem pluvial.

Eles também auxiliaram 
nos estudos das dosagens de 
produtos e em formas adequa-
das de tratar a água, que teve 
suas características alteradas 
em virtude das enchentes.

“Vi de perto casas sub-
mersas até a metade e carros 
cobertos pela água. Tivemos 
contato com a água contami-
nada e com mau cheiro. Mas 
o que mais me marcou foi a 
união de pessoas de estados 
diferentes, de empresas di-
ferentes, mas com o mesmo 
objetivo: ajudar a minimizar o 
sofrimento daqueles que foram 
de alguma forma afetados pe-
las enchentes”, conta Ângelo.

Foto: Copasa / Divulgação

A cooperação e a soli-
dariedade também foram os 
pontos que mais chamaram 
a atenção de Éder. “Tanto 
os companheiros da Copasa 
quanto dos demais estados 
tinham sempre a preocupa-
ção com a segurança uns dos 
outros e o foco no bem-estar 
da população. Além disso, o 
suporte da Copasa mostra a 
força e profissionalismo que a 
nossa empresa tem”.

Ângelo e Éder fazem par-
te da Unidade de Negócio 
Oeste da Copasa, que abran-
ge 58 municípios das regiões 
do Triângulo Mineiro e do Alto 
Paranaíba e , além de colegas 
de serviço, são pai e filho.

Trabalhos continuam
A liderança da equipe 

passará do supervisor ele-
tromecânico Geraldo Mage-
la Mendes para o também 
supervisor Felipe Arruda.

Entre os remanescentes, 
está a engenheira de Projetos 
e Obras da Copasa, Tessa Pi-
res da Mota Belo. “O caminho 
foi árduo e ainda se tem muito 
o que avançar, mas poderia ter 

sido ainda mais difícil se não 
contássemos com o profissio-
nalismo, comprometimento e 
o alto conhecimento técnico 
da equipe que, por mais de 20 
dias, deixou seu estado para 
ajudar os irmãos gaúchos”, 
diz Tessa.

Os profissionais continuam 
na capital gaúcha trabalhando 
nas manutenções eletromecâ-
nicas e hidráulicas, ajudando a 
restabelecer painéis elétricos, 
quadros de comando e bom-
bas das estações de bombe-
amento de água pluvial.

Eles também operam em 
estações de bombeamento de 
água bruta e tratada, danifica-
das pela ação das águas que 
ultrapassaram marca histórica, 

a fim de esgotar as águas que 
invadiram a cidade e também 
para normalizar o abastecimen-
to em dezenas de bairros.

A Copasa também já en-
viou mais de 30 mil litros de 
água potável aos gaúchos 
e, por meio do Programa 
de Voluntariado, iniciativa 
solidária dos empregados, 
está promovendo em toda 
companhia a “Campanha do 
Agasalho”, em parceria com 
o Serviço Social Autônomo 
(Servas), para arrecadar 
roupas, sapatos e cober-
tores, além de brinquedos 
e caixas de bombons, que 
também serão encaminha-
das para as crianças dos 
alojamentos e abrigos.

Tabagismo e impactos na Saúde são 
temas de live do Ipsemg

Profissionais do instituto farão bate-papo com orientações para quem deseja 
parar com hábito que responde por riscos ao desenvolvimento de doenças   

Buscando incentivar 
aqueles que querem dei-
xar o hábito do cigarro, o 
Instituto de Previdência dos 
Servidores do Estado de 
Minas Gerais (Ipsemg) fará, 
em 28/5, às 14h, exposição 
sobre o assunto no canal 
YouTube Ipsemg On-line.  

A ação, chamada Tabaco 
Zero, será conduzida pela 
psicóloga Priscila Durães 
Bicalho e pela enfermeira 
Silvia Simões, profissionais 
do Instituto com ampla ex-
periência em promoção da 
saúde física e mental. 

Na live com duração 
prevista de uma hora, elas 
promoverão um bate-papo 
e interação com o público 

para orientar e fornecer 
dicas para se l ivrar do 
hábito de fumar.  

Tabagismo 
A Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS) do Ministério 
da Saúde aponta o tabagis-
mo como doença epidêmica 
que causa dependência 
física, psicológica e compor-
tamental, semelhante ao que 
ocorre com o uso de outras 
drogas como álcool.   

Segundo a publicação, 
essa dependência é provo-
cada pela presença da nico-
tina, inserida nos produtos à 
base de tabaco. 

Ao fumar, a pessoa inala 
mais de 4.720 substâncias 

tóxicas, como: monóxido 
de carbono, amônia, ceto-
nas, formaldeído, acetalde-
ído, acroleína, além de 43 
substâncias cancerígenas, 
sendo as principais: arsê-
nio, níquel, benzopireno, 
cádmio, chumbo, resíduos 
de agrotóxicos e substân-
cias radioativas. 

Dados do Instituto Na-
cional do Câncer, publi-
cados em 2022, apontam 
que o tabaco mata mais 
de 8 milhões de pessoas 
por ano. 

Mais de 7 milhões des-
sas mortes resultam do 
uso direto desse produto, 
enquanto cerca de 1,2 
milhão é o resultado de 

não-fumantes expostos ao 
fumo passivo. 

Participe 
Se você deseja parar de 

fumar e precisa de ajuda 
ou orientações para lidar 
com o hábitoo, acesse o 
canal Ipsemg On-line no 
YouTube, faça sua inscrição 
e aguarde a notificação 
do início do evento. Ou 
salve na sua agenda este 
evento: 

 
Serviço

Data: 28/5/2024 (terça-
feira)

Horário: 14h 
Local: on-line no YouTu-

be, canal Ipsemg On-line 
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Oficina Pegadas Amarelas: Segurança no 
Trânsito e Maio Amarelo em São Lourenço

Regional

Virada Cultura em Liberdade promote 
um dia muita diversão e energia

Prepare-se para um dia 
de muita energia e diver-
são na Virada Cultural em 
Liberdade-MG!

No dia 07 de julho, a 
nossa cidade será palco de 
uma Pedalada, Corrida e 
Caminhada que prometem 
agitar o seu domingo com 
saúde e bem-estar.

Pedalada: 18,8km (não 
é uma competição, venha 
curtir o passeio!)

Corrida: 8,8km (troféu 
para os 3 primeiros co-
locados nas categorias 
masculino e feminino)

Inscrições abertas até 
14 de junho! Não per-
ca essa oportunidade de 
participar desse evento 
incrível.

I n s c r e v a - s e  a g o -
ra pelo link: https://bit.
ly/4av84Qt

Venha viver essa expe-
riência única e aproveite 
para se conectar com a 
cultura, a natureza e o 
esporte.

No dia 24 de maio, 
o SLTRans promoveu a 
Oficina Pegadas Amarelas 
na APAE de São Lourenço, 

para falar sobre segurança 
no trânsito e abordar o 
tema do Maio Amarelo.

Paz no Trânsito Come-

ça por Você! Cada passo 
seguro que damos contri-
bui para um trânsito mais 
tranquilo e humano.

Vamos juntos construir 
um ambiente onde todos 
possam se locomover com 
segurança e respeito.
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Estado reforça investimentos para promover 
segurança alimentar em Minas Gerais

Dia Internacional das Crianças 
Desaparecidas: Polícia Civil de Minas 

alerta para medidas de prevenção
Responsáveis devem tomar alguns cuidados para proteger crianças e 

adolescentes; a polícia deve ser procurada imediatamente nesses casos

Em mais uma iniciativa 
para promover segurança 
alimentar e nutricional dos 
mineiros, o Governo de 
Minas vai fomentar a mo-
dernização de bancos de 
alimentos nos municípios. 
O novo edital, lançado nesta 
sexta-feira (24/5), vai desti-
nar R$ 60 mil reais para cada 
espaço público selecionado, 
beneficiando diretamente 
instituições que atendem 
pessoas em situação de 
vulnerabilidade social.

O investimento será 
realizado pela Secretaria 
de Estado de Desenvolvi-
mento Social de Minas Ge-
rais (Sedese-MG) e busca 
assegurar que os bancos 
de alimentos ampliem sua 

capacidade de atender ins-
tituições de acolhimento, 
restaurantes populares, 
cozinhas comunitárias, 
Organizações Não Gover-
namentais (ONGs) e esta-
belecimentos de saúde.

“Minas Gerais reforça 
o seu compromisso com a 
política de segurança ali-
mentar e nutricional. Com 
esse edital, os municípios 
recebem repasse financeiro, 
para adequar suas estrutu-
ras e, com isso, minimizar 
as perdas dos alimentos ao 
longo da cadeia produtiva 
e garantir uma alimentação 
mais saudável e adequada”, 
pontua Joana Brant, asses-
sora-chefe de Segurança 
Alimentar da Sedese-MG.

Além de reduzir o des-
perdício, os bancos de 
alimentos também pro-
movem inclusão social, 
qualificação profissional e 
educação alimentar e nu-
tricional nas comunidades 
atendidas.

Edital
O 2º Edital de Moderni-

zação é destinado a muni-
cípios que possuem bancos 
de alimentos geridos pelas 
prefeituras, com estrutura 
e capacidade técnica ade-
quadas e em conformidade 
com as normas sanitárias 
vigentes. Os municípios in-
teressados também devem 
apresentar contrapartida 
para participar da seleção.

O sistema para envio 
das propostas será aberto 
na segunda-feira (27/5) e os 
municípios interessados em 
participar têm até o dia 14/6 
para realizar a inscrição e 
envio da documentação. A 
participação deve ser oficia-
lizada pelo Sistema Eletrô-
nico de Informações (SEI), 
com o envio de propostas 
de modernização e melhoria 
dos bancos de alimentos.

A Sedese-MG dispo-
nibiliza canal aberto para 
solução de dúvidas sobre 
o SEI, pelo e-mail seiinfor-
ma@social.mg.gov.br ou 
pelo telefone (31) 3916-
7882. Confira também o 
Manual de Usuários Exter-
nos do SEI.

Política pública
Este é o segundo edital 

lançado pelo Estado para 
fomento aos bancos de 
alimentos. Em 2022, a Se-
dese-MG investiu cerca de 
R$ 160 mil para incentivar 
oito Bancos de Alimentos em 
Conselheiro Pena, Uberaba, 
Pingo d’Água, Santana do 
Paraíso, Ubaporanga, Enge-
nheiro Caldas, Piedade de 
Caratinga e Formiga. 

Cada espaço selecio-
nado pôde ter acesso a 
R$ 20 mil para ampliar 
a capacidade de recebi-
mento, armazenamento e 
distribuição de alimentos.

Em 2023 e 2024, a 
Sedese-MG também pro-
moveu o fomento às cozi-

nhas comunitárias, com in-
vestimento total que deve 
alcançar R$ 1,2 milhão. 
As cozinhas atendem di-
retamente pessoas em 
vulnerabilidade social.

Além de serem locais de 
preparo de refeições, são 
espaços de integração e 
apoio entre os membros da 
comunidade, e funcionam 
como centros de formação, 
promovendo a qualificação 
profissional.

Com esses investimen-
tos que fomentam os bancos 
de alimentos e as cozinhas 
comunitárias, a Sedese-MG 
reforça o compromisso de 
fortalecer a política pública 
de Segurança Alimentar e 
Nutricional em Minas.

A Polícia Civil de Minas 
Gerais (PCMG) promo-
veu a conscientização da 
sociedade a respeito do 
desaparecimento de crian-
ças neste sábado (25/5), 
no Dia Internacional das 
Crianças Desaparecidas.

A data foi instituída em 
razão do desaparecimen-
to, neste dia em 1979, 
de Etan Patz, que tinha 
6 anos e sumiu quando 
retornava da escola nos 
Estados Unidos.

Os pais ou respon-
sáve is  devem adotar 
a lgumas medidas  de 
prevenção para evitar os 
casos, como monitorar o 
acesso à internet, orien-
tar quanto à abordagem 
de estranhos, conhe-
cer pessoas do convívio 
da cr iança, part ic ipar 
de eventos escolares 
e aniversários, ensinar 
nome, endereço e te-
lefone (inclusive de fa-
miliares), supervisionar 
brincadeiras na rua, não 
deixar a criança sozinha 
e providenciar a carteira 
de identidade dela. 

A PCMG reforça que a 
polícia deve ser procurada 
imediatamente em caso de 
desaparecimento.

Em Belo Horizonte, 
a Divisão de Referência 
da Pessoa Desaparecida 
(DRPD) fica na Avenida 
Brasil, número 464, no 

bairro Santa Efigênia, com 
atendimento das 8h30 às 
18h30. A unidade investiga 
casos ocorridos na capi-
tal e apoia apurações do 
tipo no interior. Em outros 
municípios, as pessoas 
podem se dirigir à unidade 
policial mais próxima. Mais 
informações estão disponí-
veis nesta cartilha. 

Estatísticas
Segundo o Diagnóstico 

de Pessoas Desaparecidas 
e Localizadas nas Regiões 
Integradas de Segurança 
Pública de Minas Gerais, 
a porcentagem de crianças 
desaparecidas no estado, 
em 2023, é relativamente 
baixa: 2,5%. Adolescentes 
representam 23,32%, e 
adultos 74,18%. Entre pes-
soas localizadas, 1,59% 
são crianças, 19,08% são 
adolescentes, e 79,33% 
adultos.

Prioridade

A Lei n° 11.259/2005 
prevê que a investigação 
do desaparecimento de 
crianças e adolescentes 
seja realizada imediata-
mente após a notificação 
aos órgãos competentes.

O Alerta Amber, já 
adotado por Minas Ge-
rais, é outra iniciativa 
que incentiva a localiza-
ção rápida de crianças e 

adolescentes. Trata-se 
de um sistema de alerta 
ativado em casos graves. 
O projeto é resultado da 
parceria entre o Minis-
tério da Justiça e Segu-
rança Pública (MJSP) e 

o grupo Meta, detentor 
do Instagram e do Fa-
cebook.

“ A o  r e g i s t r a r m o s 
ocorrências de desapa-
recimento de crianças e 
adolescentes com risco 

de lesão corpora l  ou 
mor te ,  comun icamos 
o MJSP, que notifica a 
Meta. Após análise da 
empresa, o Instagram 
e o Facebook emitem 
alertas aos usuários com 

a foto e informações do 
desaparecido, em um 
ra io de 160 qui lôme-
tros do local da ocorrên-
cia”, explica a chefe da 
DRPD, delegada Ingrid 
Estevam.

Foto: Elza Fiúza / Agência Brasil


